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ticipação ativa em 620 Cursos de Diag-
nóstico por Imagem, de ter assistido a
um grande número de reuniões do Clu-
be Manoel de Abreu, de ter participa-
do de todas as Jornadas Paulistas de
Radiologia e de todos os Congressos
Brasileiros de Radiologia.

Sua atividade no Exterior também foi
das mais profícuas. Esteve em todos os
Congressos Interamericanos de Radio-
logia, a partir de 1971 e em todos os
Congressos Internacionais de Radiolo-
gia, a partir de 1973. Era a busca pela
informação e pela atualização.

Participou, também, de eventos em
Portugal, França, Espanha, Itália, Es-
tados Unidos, Japão, Havaí, Cuba,
Equador, Argentina, Venezuela, Bolívia,
Chile e Uruguai.

Eleito presidente do CBR, em 1985, em
Belo Horizonte, iniciou uma nova etapa
na sua vida. Deu continuidade ao traba-
lho de seus antecessores, procurou am-
pliar as atividades do CBR, cercando-se
de uma equipe que formara ao longo dos
anos. Aproximou o CBR da SPR e dessa
união, em tempos tão difíceis, nas dis-
cussões com o SUS, com os Convênios e

Tive o privilégio de conhecer Dr.
Sidney de Souza Almeida na dupla
condição de radiologista e de filha
de Lucilo Maranhão, seu amigo de
longa data, também radiologista.
Desde então tive Dr. Sidney como
importante referencial na minha
vida profissional.

Dr. Sidney deixa-nos um legado a
ser passado por nós para as futuras
gerações de radiologistas: a certe-
za da importância de disponibilizar
a nossa experiência profissional
através da participação em eventos
e em periódicos da nossa especiali-
dade e a fé no resultado do nosso
esforço. Ele teve oportunidade de
ver no Brasil e no exterior sua in-
cessante dedicação à radiologia.

A sua obstinação e humor tranqüi-
lo refletiam a sua marcante perso-
nalidade e brilhante inteligência,
sem, porém, torná-lo menos afável,
por vezes humilde, no convívio com
os colegas. Relendo antigos artigos
publicados na Revista da Imagem
sobre a Radiologia Brasileira reen-
contro-o, com saudade na lembrança
que guardo dele: o carinho e respeito
com que sempre incentivava o nosso
trabalho e agradeço a Deus o privilé-
gio de havê-lo tido como amigo.

Receba meu afetuoso abraço.
Norma Maranhão

com empresas, pôde fortalecer a especi-
alidade  planejar vôos mais ambiciosos.

Conseguiu reformar e ampliar a sede
do CBR, adquirindo um novo imóvel, onde
pretendia instalar um apartamento para
médicos que viessem de outros Estados.

Seu grande orgulho, além das comen-
das e honrarias que recebeu de enti-
dades como American College of Radi-
ology, International Society of Radio-
logy, Radiological Society of North Ame-
rica, Sociedade Argentina de Radiolo-
gia, foi ter criado duas entidades regi-
onais, a Sociedade Maranhense de Ra-
diologia e a Sociedade Sergipana de
Radiologia e ter fundado o Jornal da
Imagem, marco na comunicação com
os profissionais da Radiologia.

Publicou dois livros de crônicas, �Ra-
diografias do Meu Universo� e �Se eu
não fosse de circo�, além de desenvol-
ver intenso trabalho na sua comunida-
de, na área intelectual e social.

Casado com dna. Clarinha de Souza
Almeida, deixa os filhos, Sidney de Sou-
za Almeida Jr., Elisabeth de Almeida,
médicos, a nora Claudia e as netas,
Clarice e Gabriela. (LCA)

Dr. Ricardo Corona, da Argentina, Dr. Sidney e Prof. Dr. Giovanni Cerri, em 2000


